
12 de agosto de 1986  CORREIO BRAZILIENSE 

HBB será desativado 
Fundação Hospitalar  ainda conclui projetos de 

dentro de um mês 
engenharia e estudo de remanejamento 

0 Hospital de Base só se-
rá totalmente desativado 
dentro de um mês. Até lá 
devem estar prontos os 
projetos em estudo no De-
partamento de Engenharia 
da FHDF e os trabalhos 
que uma comissão de re-
manejamento vai realizar 
paralelamente. A comissão 
terá a coordenação do ex-
diretor-executivo da Fun-
dação, João da Cruz de Oli-
veira. 

A informação é do Secre-
tário de Saúde, Laércio Va-
lença, que ontem deu posse 
ao novo diretor da FHDF, 
Antõnio Carlos Macedo, em 
cerimônia que lotou o audi-
tório do HBB. Ele disse que 
o atendimento no Pronto-
Socorro do HBB continua 
normal. O único setor que 
se transferiu foi a Pedia-
tria, cuja mudança para o 
HRAN e HRAS já tinha si-
do planejada antes mesmo 
de se falar na reforma do 
HBB. O hospital já vem 
realizando obras com re-
cursos próprios. Laércio 
Valença não está preocupa-
do com a liberação da ver-
ba do Cz$ 90 milhões neces-
sária para as reformas, já 
que o governador José Apa-
recido cuida disso junto ao 
Governo Federal. 

ESTUDOS 

O secretário de Saúde in- 

formou que as obras execu-
tadas com orçamento pró-
prio serão gastos Cz$ 35 mi-
lhões. Estas obras estão 
sendo feitas no bloco prin-
cipal nos setores de Ambu-
latório e de pacientes inter-
nados. A lavanderia e o se-
tor de Anatomia Patológica 
sofreram reformas recen-
temente. Os projetos em 
elaboração, na Emergên-
cia, referem-se à Terapia 
Intensiva, já em andamen-
to, Unidade Intermediária 
e o Centro Cirúrgico. O se-
cretário calcula que os pro-
jetos estarão prontos den-
tro de 30 dias. Até lá a co-
missão chefiada por João 
da Cruz de Oliveira -- que 
contará com representan-
tes do HRAN, HRAS, HSU 
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e do próprio HBB — já terá 
concluído seus trabalhos 
sobre o remanejamento do 
Pronto-Socorro. Só então 
serão iniciadas as obras de 
reforma, com prazo de exe-
cução estimado em seis 
meses. 

NOVO DIRETOR 

O novo diretor-executivo 
da FHDF, Antônio Carlos 
Macedo, é sergipano, for-
mado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade 
da Bahia. Vive em Brasília 
há 13 anos e já integrou o 
corpo clínico do HFA como 
chefe do Serviço de Endo-
crinologia e do Laboratório 
de Radioimunoensaios. In-
gressou na FHDF em 1975 
sendo chefe da Unidade de 
Medicina Nuclear do HBB 
em cuja reestruturação 
atuou como membro do 
grupo de trabalho. Foi ain-
da membro da assessoria 
técnica do grupo executivo 
criado pelo governador Jo-
sé Aparecido para Redefi-
nição do Sistema de Saúde 
do DF. Tem 25 trabalhos 
publicados no Brasil e no 
exterior. Na cerimônia de 
ontem foi empossado, ain-
da, o novo diretor do De-
partamento de Recursos de 
Material, Oswaldo Aranha 
de Abreu Gonçalves, que 
substituirá Wanderley Ro-
drigues. 


